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icinal obrigafório 
para estudantes em engenharia 

“Sob o lema <'<Cioiaboraçãof entre a Indústria e a Universidade no 
desenvolvimento da produção», têm-se realizado, em Braga e no Port 
professores universitários e industriais. 

“O objectivo destes encon- 
tros, palestras e visitas, é 
sensibilizar os empresários a 
proporcionarem a estudantes 
de Engenharia um esquema 
de formação. profissional, a 
nivel. oficinal,. Patrocinados 
pela Universidade do. Minho 
e pelo Instituto Superior 
'Técnico, estes encontros têm. 
por base estudar qual o 

propriamente dito, se após-a 
formação. : 

No passado dia:17,.no 
salão medieval da Universi-. 
dade de Braga, foi proferida . 

' uma palestra acefca de-está- 
gios profissionais, tendo sido - 
orador o Prof. Roy Sury; da . 
Universidade Têcnica de 
Loughbourough, que há mais 

—de 380 anos introduziu um 
“esquema de formação profis- - 
sional oficinal de seis meses, 

« obrigatório a todos os estu- 
daántes de Engenharia. - 
A visIta que ontem vários 

professores. do Instituto Su- 
. perior Técnico e da Universis 
“dade do Minho fizeram ao 
. Centro de Formação Profis- 

m, 

mal n.º 2 do Porto, visava . 

E 
& 

o, reuniões entre — 

Professores universitários da Universidade do Minho e do Instituto Su.pençlií écnico - 
verificaram ontem, no Centro de Formação Profissional n.º 2, quais as possibilidades 
- — de ali se ministrarem aulas práticas oficinais a estudantes de Engenharia 

estudar quais as possibilida- 
des de estudantes de Enge- 
nharia virem a estagiar nes- 
.tes centros, uma vez. apetre- 

chados com material e equi- 
pamento necessário às várias 
especialidades. de Engenha- 

.ria. Amanha, 22, estes pro- 

' fessorês visitarão, também o, 
Instituto Superior Técnico; 
em Lisboa, deslocando-se' 

ainda à Lisnave. — TA 
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